
Comentário:
A oposição entre vocês e nós ou a gente é indicadora de
que o emissor da mensagem pertence ao grupo dos
índios. Por contraste, e tomando o Brasil como o contexto
mencionado, entende-se que o discurso está dirigido a um
grupo que vive no Brasil e que não é considerado índio.
Isso pode ser confirmado, inclusive, pela sequência de
perguntas feita no meio do texto.

Resposta: B

Comentário:

A primeira frase do emissor do texto denota
inicialmente sua intenção de se pôr em uma situação
“simétrica”, e não submissa ou inferior, aos não
índios.

O “código de vocês”, adotado como contato e
respeitado inclusive na norma padrão da língua
portuguesa, é mais um indício de como há dois
diferentes grupos em questão, sem necessidade de
paternalismos ou privilégios.

Resposta: B
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Comentário:

Toda a obra de Bertold Brecht em literatura – em
narrativas, em poesia, e, principalmente, no teatro –
foi pautada pelo engajamento político e denúncia da
opressão pelos mais fortes aos mais fracos no
sistema capitalista. É exatamente o que se observa
nessa alegoria.

Resposta: D
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Comentário:

O oxímoro pode ser entendido como uma espécie de
fusão entre a antítese (oposição de palavras) e o
paradoxo (oposição de ideias). Na alternativa D, há
a oposição entre “matança” e “vida” e,
principalmente, na construção “E me deixar viver /
nessa que morre”.

Resposta: D

Comentário:

Na parte superior do anúncio, é a fala do filho o
motivo concreto da crítica. Teme-se, portanto, pela
escrita, que é o foco da advertência. Assim, as
alternativas a), b) e c), que têm a fala como
referência, já se eliminam, enquanto a alternativa e)
não especifica a modalidade que deve ter atenção.

Na alternativa d), resposta correta, a referência é a
escrita, que deve seguir a norma padrão da língua.

Resposta: D
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Comentário:

a) Falsa. Ao contrário do que se afirma, o termo
indica uma possibilidade a mais de acesso às
informações de combate à dengue, e não sua res-
trição.

b) Falsa, Pelo contrário, essa diversidade amplia as
possibilidades de acesso às informações.

c) Falsa. O material disponibilizado para download é
de uso livre, ou seja, não se restringe aos prefei-
tos.

d) Verdadeira. A intenção maior da mensagem é
atingir o maior público possível para fortalecer o
combate à dengue.

e) Falsa. O detalhamento das informações se dá
pelo acesso ao site indicado e aos materiais dis-
ponibilizados para download.

Resposta: D
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Comentário:

O vocativo inicial – Sr. Prefeito – indica que eles é
que devem participar ativamente do processo de
elaboração de estratégias no combate à dengue,
logo a opção C é a correta, invalidando as demais.

Comentário:

A opção E é a única que traduz alguma hesitação por
parte do personagem, ou seja, até esse momento no
texto, todas as suas ações traduziam segurança no
que estava fazendo.
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Comentário:

Ao afirmar que “(...) as divisões ‘dialetais’ no Brasil
são menos geográficas que socioculturais”, Paul
Teyssier minimiza, como Serafim da Silva Neto, o
fator geográfico como preponderante nas variedades
linguísticas do Brasil.

A diferente ênfase dada à questão por cada um dos
estudiosos está no fato de que o autor de História da
Língua Portuguesa considera a existência de
divisões socioculturais como determinantes das
variedades, enquanto Silva Neto acredita na unidade
da língua portuguesa no Brasil.

Resposta: E
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Comentário:

O bom gosto desta questão já se mostra na escolha
do texto, escrito por uma italiana apaixonada pela
literatura brasileira, da qual se tornou grande
conhecedora. A literatura brasileira vem criando uma
identidade linguística e cultural ao Brasil, desde o
Romantismo, no século 19, até os dias atuais.

a) Errada. Houve, no século 19, um sentimento de
lusofobia disseminado principalmente entre os
escritores românticos. Machado de Assis deu um
recorte mais sóbrio à língua portuguesa, mas isso
não o aproximou necessariamente a Portugal.

b) Errada. A língua portuguesa obteve prestígio, de
fato, na Europa apenas com o português Luís Vaz
de Camões, no século 16. Infelizmente, nossos
poetas não conquistaram a Europa da forma
como se afirma nesta proposição.

c) Correta. É o que se afirma no primeiro período do
texto.

d) Errada. O texto diz “em que já não é dominante o
eixo Rio - São Paulo”.

e) Errada. A obra de Paulo Coelho integra essa plu-
ralidade cultural brasileira, mas não vem a ser
uma obra que tematize tal pluralidade.

Resposta: C
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Comentário:

Ao definir barbarismo logo no início do texto e atribuir
o adjetivo bárbaras ao Brasil, a Guiné e às nações da
África e da Ásia, João de Barros rejeita a contribuição
de outros povos para a formação da língua
portuguesa.

Esta concepção conservadora expressa uma visão
estanque da língua como sistema que não deveria se
abrir a contribuições, sob pena de se “corromper”.

Resposta: D
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Comentário:

Raduan Nassar faz uso de um narrador em 1ª
pessoa, que nos apresenta uma narrativa
derramada, virulenta, sem maiores preocupações
com a objetividade.

Resposta: D
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Comentário:

Derrama-se um “copo de cólera” sobre toda a
humanidade que os cerca (que nos cerca...), num
discurso totalmente desmistificador. Esta é a prosa
de Raduan Nassar.

Resposta: C

Comentário:

a) Verdadeira. A inversão de valores trazida pela
corpolatria mostra claramente que esse exage-
rado culto ao corpo tornou-se, de fato, uma “reli-
gião pelo avesso”.

b) Falsa. O que ocorre é uma valorização do prazer
individualizante, não coletiva.

c) Falsa. O Texto traduz a ideia de que a corpolatria
é um fenômeno generalizado, assolando a todas
as sociedades.

d) Falsa. A própria opção é incoerente com o que
afirma.

e) Falsa. “Nunca se falou e se preocupou tanto com
o corpo como nos dias atuais”.

Resposta: A
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Comentário:

Em Confidência do itabirano, Carlos Drummond de
Andrade nos apresenta um retrato amargo de sua
cidade natal, por perceber o tempo que não volta
mais e como o passado não lhe reserva apenas boas
recordações.

a) Errada. Não há um tom contestatório e, sim, de
lamento, de reflexão.

b) Errada. Não há objetividade no poema em ques-
tão.

d) Errada. Não há tal recorte metalinguístico neste
poema.

e) Errada. O tom deste poema é antirromântico.

Resposta: C
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